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RESUMO

Esse artigo pretende trazer algumas 
considerações sobre os saberes inerentes 
à prática pedagógica centrando tal refle-
xão na possibilidade da existência de uma 
relação com a sociedade contemporânea. 
Toma-se como referencial os quatro pilares 
da educação de Delors,  o que permite con-
siderar os saberes e fazeres da educação.  
Procura mostrar em seu primeiro tópico os 
saberes docentes como uma constituição 
de pressupostos teóricos e metodológicos 
que definem a competência técnica de ser 
professor. Em seu segundo tópico, traça 
a relação da educação com a sociedade 
contemporânea. Saberes docentes, escola 
e ser professor são as temáticas persisten-
tes deste material.

Palavras – chave: Educação, Saberes 
docentes, Sociedade contemporânea. 

INTRODUÇÃO

O processo ensino-aprendizagem per-
meia nossa sociedade desde os tempos 
mais remotos da história da humanidade.  
O homem na sua interação com a nature-
za trocou o nomadismo pelo sedentarismo, 
a fim de explorar e organizar o ambiente 
em que vive. Segundo Marques (1993) o 
homem conhece o mundo ao transformá-lo 
pelos instrumentos materiais e conceituais 
que elabora. Transforma para conhecer. 
Vivemos em um contexto de mudanças, 

no qual as inovações da tecnologia desa-
fiam os professores para que as escolas 
sejam cada vez mais espaços educativos 
condizentes com a realidade dos seus alu-
nos. Portanto, temos  necessidade a partir 
desta nova realidade de um profissional 
capacitado. Mas o que vem a ser esta ca-
pacitação profissional? 
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O professor é o mediador do processo 
de construção do conhecimento. Ser capa-
citado atualmente, a meu ver, é estar pre-
parado para ser um mediador, um incen-
tivador, atualizar-se nas políticas públicas 
de educação e formação, além de unir as 
competências técnicas com saberes tec-
nológicos. 
A educação é um direito de todos, e a 

legislação aponta respaldos para sua ga-
rantia. O Inciso III do art. 1º da Constituição 
Federal de 1988 ao tratar de seus funda-
mentos essenciais, privilegia a educação, 
apontando-a como uma das alternativas 
para a formação da dignidade da pessoa 
humana. Outro texto jurídico que ampara 
a educação, no Brasil, é a Lei nº 9394/96, 
de 20 de dezembro de 1996, que trata das 
Diretrizes e Bases da Educação Nacional, 
mais conhecida como LDB. Em seus pri-
meiros artigos há a seguinte notação: “a 
educação, direito de todos e dever do Es-
tado e da família, será promovida e incen-
tivada com a colaboração da sociedade, 
visando ao pleno desenvolvimento da pes-
soa, de seu preparo para o exercício da 
cidadania e sua qualificação para o traba-
lho”. Enfim, seja por qual lado observemos 
a educação, sempre haverá fundamentos 
para o desenvolvimento do ser humano, 
de acordo com a concepção de vida e com 
a estrutura da sociedade.
As concepções atuais da educação 

apontam para o desenvolvimento do ser 
humano como um todo, reafirmando seu 
papel nas transformações pelas quais vêm 
passando as sociedades contemporâneas 
e assumindo um compromisso cada vez 
maior com a formação para a cidadania.
Torna-se imprescindível, portanto, que 

façamos uma conexão entre educação e 
desenvolvimento, pensando no desenvol-
vimento que educa e em educação que 
desenvolve, a fim de vislumbrarmos uma 
sociedade mais democrática e justa. Uma 
educação que carrega, em seu bojo, a uto-
pia de construir essa sociedade como for-
ma de vida tem como tema constitutivo o 
desenvolvimento integral do ser humano.

SABERES DOCENTES E SUAS 
IMPLICAÇÕES 

Toda ação educativa é um ato normati-
vo e esta normatização deriva-se de um 
pensamento metafísico, ou seja, é sempre 
assim, Deus quis desta maneira. O pen-
samento metafísico assume um caráter 
religioso para a compreensão do mundo e 
dos sujeitos, é o crer para compreender.
Refletindo sobre o ato educativo, cabe 

primeiramente distinguir os conceitos de 
educar, ensinar, instruir e treinar. De acor-
do com o dicionário Aurélio (1988), encon-
tramos:
a) Educar: promover a educação de (al-

guém), ou sua própria educação; instruir;
b) Ensinar: ministrar o ensino; lecionar; 

transmitir conhecimento; instruir;
c) Instruir: transmitir conhecimento a; en-

sinar; adestrar, habilitar; esclarecer, infor-
mar; adquirir conhecimento;
d) Treinar: tornar apto para determinada 

tarefa ou atividade; adestrar; exercitar-se 
para jogos desportivos ou para outros fins.
Ao observar a semântica dessas quatro 

palavras, consideramos que há entre elas 
aproximações (quanto aos seus fins) e es-
pecificidades (quanto aos seus sentidos).  
É de fundamental importância identificar 
estes conceitos e compreender seus sig-
nificados. Isso nos conduz a uma visão de 
cada processo mental humano e deixa cla-
ro que a aplicabilidade destes pressupõe 
uma ação educativa. 
Construir o conhecimento faz parte de 

um processo que homens e mulheres  re-
alizam em comunhão e, como nos dizia 
Paulo Freire, devemos ter cuidado com 
esta produção, pois desejamos uma apren-
dizagem significativa.
Marques afirma que: 

Para o entendimento do processo histó-
rico da construção do saber e da consti-
tuição dos sujeitos e dos objetos do sa-
ber, torna-se necessário articular entre si 
e contrapor  uma à outra as categorias 
da totalidade e da alteridade. Sem esta 
dialética da positividade da negação re-
tomada a cada passo, nem os conceitos 

do saber humano nem os da educação 
deixam de ser meras abstrações, pala-
vras vazias, generalidades indetermi-
nadas, onde nem as individualidades e 
distinções se concretizam em suas múl-
tiplas determinações, nem a totalidade 
deixa de ser apenas caótica representa-
ção em que não se distinguem a multi-
plicidade das relações e determinações, 
a pluriformidade das correlações. (MAR-
QUES,1988, p.138)

É notável a preocupação de conceitos 
claros e concisos de sujeitos e objetos na 
produção do conhecimento. Nesse sentido, 
a evolução ao longo da história da huma-
nidade nos remete a inúmeros pensadores 
e filósofos que vislumbravam uma educa-
ção permeada por criticidade, objetividade 
e autenticidade. 
Refletimos aqui  sobre o pensamento de 

Jacques Delors e uma Comissão, que em 
2001 redigiu um relatório sobre os quatro 
pilares da educação, documento elaborado 
na Conferência Mundial de Educação para 
o Século XXI, ocorrida em Jomtiem, na 
Tailândia, em 1990 e entregue à UNESCO 
– Organização das Nações Unidas, para a 
Educação, a Ciência e a Cultura. Cada pi-
lar tem sua importância para a Educação 
e por trás dele encontra-se uma premissa 
de melhoria dos processos para o mundo. 
Considerando a concepção de apren-

der a conhecer, primeiro pilar proposto, a 
aprendizagem do conhecimento é contí-
nua, multifacetada e inacabada, visto que 
pode ser enriquecida à medida que intera-
gimos com o mundo que nos cerca. A Co-
missão defende a concepção de que esse 
mundo é compreendido a partir do aumen-
to de saberes que ampliam o nosso campo 
de conhecimento. Com isso, possibilita-se 
o desenvolvimento da capacidade de dis-
cernir decorrente da autonomia para visu-
alizar ambientes sob diferenciados pontos 
de vista, bem como o despertar da curiosi-
dade intelectual, entre outros aspectos que 
permitam ao indivíduo compreender o real. 
Em sentido mais amplo, aprender a co-

nhecer pode significar aprender a aprender, 
de modo a exercitar a atenção, a memória 

e o pensamento. A aprendizagem direcio-
nada para esse foco está relacionada aos 
processos cognitivos por excelência. Ao 
despertar no aprendiz esse processo, po-
de-se desenvolver, também, a vontade de 
aprender, de modo a querer sempre  saber 
mais e melhor.
Para tanto, os educadores deverão ser 

competentes e sensíveis às necessida-
des, às dificuldades e à diversidade dos 
aprendizes, apresentando metodologias 
que proporcionem o desejo de conhecer, 
a capacidade de aprender a aprender, res-
peitando as estratégias, os ritmos e os es-
tilos de aprendizagem de cada educando 
e, ainda, construir suas próprias opiniões e 
seu pensamento crítico.
Partindo do pressuposto de que apren-

der a fazer está intimamente ligado ao 
aprender a conhecer, o relatório aponta as 
necessidades do campo profissional. Com 
a Revolução Industrial do século XX, que 
substituiu o trabalho humano por máquinas 
e provocou a necessidade de desenvolver 
tarefas repetitivas para atuar nas fábricas, 
foi ignorada a produção do conhecimento 
por significação, sendo este um trabalho 
mecânico. Atualmente, com a mudança 
do mundo globalizado, que gera a compe-
titividade, as máquinas também se fazem 
presentes, mas os profissionais para sua 
correta operação se fazem cada vez mais 
competentes no que diz respeito à forma-
ção de profissionais com capacidade técni-
ca, social e comportamental.  
Ao refletir sobre estas habilidades, torna-

se fundamental pensar em como o ensino 
e a aprendizagem influenciam o terceiro 
pilar, aprender a viver juntos ou conviver. 
A Comissão ao pensar sobre este rela-

tório destacou que na história da humani-
dade sempre houve conflitos violentos e 
eles existem até os dias de hoje. Diante 
disso, as tentativas de ensinar a não vio-
lência nos espaços educativos foram con-
sideradas uma maneira positiva de se lutar 
contra preconceitos que geram conflitos. 
Entretanto, do ponto de vista macro, as 
atividades econômicas desenvolvidas no 
interior de cada país, caracterizadas pelo 
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clima de concorrência, reforçam a compe-
tição e, consequentemente, o sucesso in-
dividual, bem como as desigualdades so-
ciais, as quais dividem  nações do mundo 
e exacerbam as rivalidades históricas.
Nessa perspectiva a educação deve 

aproveitar todas as possibilidades para 
que a aprendizagem ocorra a partir das 
descobertas de si com e para com o outro, 
iniciando pela família, perpassando pela 
escola, pela comunidade e em espaços 
educativos, de modo que crianças, adultos 
e adolescentes desenvolvam atitudes de 
empatia, especialmente entre as pessoas 
com as quais convivem, o que contribuirá 
para uma base sólida de bons comporta-
mentos sociais ao longo de toda a vida. 
Finalizando a referência dos pilares da 

educação temos o aprender a ser, que in-
tegra os outros três pilares e reforça a ideia 
de que para melhor desenvolver a sua per-
sonalidade, é preciso estar à altura de agir 
com cada vez maior capacidade de auto-
nomia, discernimento e responsabilidade 
pessoal. Para isso, é essencial não negli-
genciar, na educação nenhuma das po-
tencialidades de cada indivíduo: memória, 
raciocínio, sentido estético, capacidades 
físicas, aptidão para comunicar-se. 
Os pilares da Educação são meros con-

ceitos que, sem a legítima atuação peda-
gógica pautada sobre seus significados, se 
tornam obsoletos para qualquer processo 
educativo. Vindo ao encontro destes para-
digmas, Paulo Freire (1979) salienta que a 
educação como emancipação é uma res-
posta da finitude à infinitude, em que o ho-
mem se percebe como um ser inacabado 
e busca chegar à perfeição.   
Pensar os saberes docentes que aqui 

foram elencados como os pilares da edu-
cação se faz necessário para uma prática 
pedagógica que motive, encante e signifi-
que os nossos alunos e seus fazeres. 

 EDUCAÇÃO E A SOCIEDADE 
CONTEMPORÂNEA

A concepção de educação está direta-
mente relacionada à concepção de socie-

dade. Assim, cada época irá enunciar suas 
finalidades, adotando determinada tendên-
cia pedagógica.
De acordo com Silva (2001), a educa-

ção tem como finalidade formar o ser hu-
mano desejável para um determinado tipo 
de sociedade. Dessa forma, visa promo-
ver mudanças relativamente permanen-
tes nos indivíduos, de modo a favorecer 
o desenvolvimento integral do homem na 
sociedade. Portanto, é fundamental que a 
educação atinja a vida das pessoas e da 
coletividade em todos os âmbitos, visan-
do à expansão dos horizontes pessoais e, 
consequentemente, sociais. Além disso, 
ela pode favorecer o desenvolvimento de 
uma visão mais participativa, crítica e refle-
xiva dos grupos nas decisões dos assun-
tos que lhes dizem respeito, se essa for a 
sua finalidade.
Na história da educação brasileira, por 

exemplo, podem-se identificar várias con-
cepções, tendo em vista os ideais da for-
mação do homem para a sociedade de 
cada época. Silva (2001) afirma que as 
principais correntes pedagógicas identifi-
cadas no Brasil são: a tradicional, a crítica 
e a pós-crítica.
A concepção tradicional enfatiza o ensi-

no e a aprendizagem de conteúdos a partir 
de uma metodologia rigorosamente plane-
jada, com foco na eficiência. 
A concepção crítica aborda questões 

ideológicas, colocando em pauta temas re-
lacionados ao poder, a relações e classes 
sociais, ao capitalismo, à participação etc, 
de forma a conscientizar o educando acer-
ca das desigualdades e injustiças sociais. 
A partir do desenvolvimento da consciên-
cia crítica e participativa, o educando será 
capaz de emancipar-se, libertar-se das 
opressões sociais e culturais e atuar no 
desenvolvimento de uma sociedade justa 
e igualitária. 
A concepção pós-crítica foca temas re-

lacionados a identidade, diferenças, alteri-
dade, subjetividade, cultura, gênero, raça, 
etnia, multiculturalismo, saber e poder, de 
modo a acolher a diversidade do mundo 
contemporâneo, visando respeito, tolerân-

cia e convivência pacífica entre as diferen-
tes culturas. A ideia central é  que por meio 
da educação o indivíduo acolha e respeite 
as diferenças, pois “sob a aparente dife-
rença há uma mesma humanidade” (SIL-
VA, 2001, p.86).
Assim, por meio de um conjunto de rela-

ções estabelecidas nas diferentes formas 
de se adquirir, transmitir e produzir conhe-
cimentos, busca-se a construção de uma 
sociedade. Isso envolve questões filosófi-
cas como valores, questões histórico-so-
ciais, questões econômicas, teóricas e pe-
dagógicas que estão na base do processo 
educativo. 
Campos (2011) afirma que o conheci-

mento na modernidade foi instrumentaliza-
do pelas regras do sistema capitalista. Isso 
implicou o declínio das “grandes narrati-
vas”, das teorias que tentavam explicar o 
todo, prevalecendo as leituras específicas 
e cada vez mais especializadas. 
Diante disso, devemos atentar para a 

sociedade que queremos construir. Pensar 
que a educação é um elemento que pode 
transformá-la é ter alicerçado suas práti-
cas, planejamento ao contexto em que os 
alunos estão inseridos para que possamos 
ter cidadãos críticos com condições de agir 
na urgência e decidir na incerteza, parafra-
seando Perrenoud (2001).

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A reflexão sobre a função social da esco-
la pode ser iniciada pelo ambiente escolar. 
Sendo um dos indicadores da qualidade da 
escola, esse ambiente não deve ser redu-
zido a um espaço de provimento de infor-
mações, mas configurado como agência 
educativa e cultural. Nessa perspectiva, a 
educação é um processo de apropriação 
da cultura, de acordo com Paro (2007) en-
tendida esta como o conjunto de conhe-
cimentos, valores, crenças, arte, filosofia, 
ciência, tudo, enfim, que é produzido pelo 
homem em sua transcendência de nature-
za e que o constitui como ser histórico. 	
A educação sempre contribuiu para o de-

senvolvimento da sociedade, a qual busca 

em suas raízes o verdadeiro sentido para 
sua evolução cultural, principalmente. Pois, 
através desta interação que existem contri-
buições, porque a sociedade só se torna 
moderna com a evolução da educação. E 
a própria sociedade tem seu papel nestas 
contribuições, porque é com seu respaldo 
que a educação tem procurado assimilar 
da melhor maneira possível o que está ao 
seu redor.
Este artigo se propôs elencar os saberes 

docentes por meio dos pilares da educa-
ção de Delors, bem como apresentar fun-
damentos do que é a educação, como um 
ato normativo e significativo aos seres cog-
noscentes tendo como espaço mediado a 
sociedade contemporânea.
Existe uma grande busca de qualidade 

por parte da educação. Esta não é só uma 
preocupação da educação, mas também 
uma exigência da sociedade frente aos 
avanços tecnológicos e às mudanças nas 
áreas: econômica e cultural.  A tecnologia 
tem a sua parcela de responsabilidade 
nesta mudança e isto vem se refletindo a 
cada dia nas escolas, fazendo com que os 
educadores busquem cada vez mais a for-
mação continuada e práticas pedagógicas 
interessantes aos discentes da sociedade 
contemporânea.  A relação se faz pertinen-
te, pois afinal, sem a curiosidade que me 
move, me incentiva, não ensino e tampou-
co aprendo, como disse  nosso inspirador 
educador Paulo Freire.
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UM ELO ENTRE O 

ESPORTE E A 
PROTEÇÃO AMBIENTAL

Cleiton Lixieski Sell1 
 Evandro Rodrigues dos Santos2 
Fátima Barasuol Hammarströnl3

RESUMO

Este trabalho visa destacar a importân-
cia que se atribui à questão ambiental e 
ao esporte da orientação como uma forma 
de preservar o meio ambiente. Esse con-
texto levou ao surgimento de leis de pro-
teção ambiental, criadas por necessidade 
no tocante à ações prejudiciais do homem 
na natureza, e que - são observadas com 
tanta intensidade nos regramentos jurídi-
cos. Desta forma, a influência do esporte 
na tentativa de transformar essa realidade 

em que se encontra o planeta Terra, leva 
a uma expectativa muito positiva, uma vez 
que, aumenta de forma progressiva a pre-
ocupação com questões ambientais para 
que as gerações presentes e as que hão 
de vir tenham um ambiente saudável e so-
brevivível. Contudo, na medida em que vai 
se degradando a natureza, caminha-se a 
passos largos para um ambiente incerto, no 
qual os indivíduos constituem a peça princi-
pal desse descontrole, permeado pela ga-
nância e pelo individualismo na relaçãodos 
seres humanos com o meio ambiente.
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